
ANNO VII RIO DE JANEIRO, 2S DE MARÇO DE 1908 N. 289

O IML ALHO Euriptirii t Ee.i^io
RUA DO OUVIDOR, 132
\um. avulso SOO rs.

FOGUETE PERIGOSO
£_jáj^^ O caso da Bahia ameaça degenerar em grosso rolo. Cs
^&Y^>v_ partidários dos governadores eleitos. Pinho e Tosta, irritados
^^\^^^^-~__ e armados, estão dispostos a ir ás do cabo, após a decisão da

«ti \^^^^ã—'_-<. Assembléa estadoal. Alguns deputados já puxaram os revólvers.
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Zé Povo: — Nâo sei... não sei... mas acho que seu conselheiro não faz bem, expedindo cartões, telegram nas, etc... Isso
t o mesmo que segurar no rabo do foguete, e pôde a bomba rebentar mal... seu conselheiro queimar-se ou pelo menos ficar cha-
rauscado '...

IVinin :-Sim... sim... Mas também pôde o foguete subir bonito, dar o primeiro estouro lá em riba e deixar cahir um
bonito chuveiro de lagrimas ..

X*> Povo :— Si assim fôr, as lagrimas não serão do foguete : serão do Severino... Mas... cuidado, seu conselheiro: não
lhe vá rebentar a bomba nas mãos!...


